
Excelentíssimo Senhor
Eduardo Albani Dala Costa
Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco

O vereador que abaixo assina, Claudemir Zanco - PL, no uso de suas prerrogativas legais
e regimentais, apresenta para a apreciação do douto Plenário e solicita apoio dos nobres
pares para a aprovação do seguinte Projeto de Lei:

PROJETO DE LEI Nº 155, DE 22 DE OUTUBRO DE 2024.

Denomina via pública de “Amélia Bortot Picolo”.

Art. 1º Fica denominada de “Amélia Bortot Picolo” a via pública localizada no
Loteamento Amélia Picolo, Bairro São Francisco, Município de Pato Branco, Paraná.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Pato Branco, datado e assinado digitalmente.
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JUSTIFICATIVA

A denominação de uma via pública com o nome de Amélia Bortot Picolo é
uma forma de reconhecer e perpetuar o legado de uma mulher que desempenhou um papel
fundamental na história da comunidade de Pato Branco. Amélia chegou à região ainda
jovem, quando a cidade era conhecida como Bom Retiro, e participou ativamente do
desenvolvimento local, tanto no campo empresarial quanto no religioso e comunitário.

Empreendedora desde a juventude, Amélia trabalhou na loja de secos e
molhados de sua família e, posteriormente, fundou, junto com seu esposo, a Funerária São
Pedro. Sua contribuição vai além da esfera comercial: como florista, ela prestou serviços
essenciais em momentos importantes da vida da comunidade, criando grinaldas, enfeites e
coroas funerárias. Esses trabalhos, realizados com carinho e atenção, marcaram a vida de
muitas famílias locais.

Amélia também foi uma figura ativa na Igreja Católica, particularmente no
Apostolado da Oração, onde atuou de forma dedicada e solidária, demonstrando seu
profundo compromisso com a fé e a caridade. Seu envolvimento religioso e comunitário
contribuiu significativamente para o fortalecimento dos laços sociais em Pato Branco.

Sua vida, marcada pelo espírito empreendedor, pela devoção à família e pela
ética no trabalho, deixou um legado que inspira até hoje. Mesmo com seu falecimento
precoce aos 50 anos, Amélia deixou quatro filhos e uma herança de valores que continuam
a ser honrados por sua família e lembrados pela comunidade.

A homenagem proposta, através da denominação de uma via pública, não
apenas celebra suas contribuições, mas também serve como uma recordação duradoura
de sua importância para a cidade. Este reconhecimento é uma maneira de enaltecer figuras
locais que, como Amélia, dedicaram suas vidas ao progresso e ao bem-estar de Pato
Branco e de seus habitantes.

Desta forma, solicito ao Nobres Edis apoio para a aprovação deste Projeto de
Lei.
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BIOGRAFIA “AMÉLIA BORTOT PICOLO”

Filha de Pedro Bortot e Carmela Dalla Corte Bortot, Amélia nasceu em Paim
Filho, Rio Grande do Sul, e em 1928, aos 12 anos de idade, mudou-se com sua família
para Bom Retiro, hoje Pato Branco. Ainda na juventude, começou a trabalhar na loja de
secos e molhados de seu pai, situada no bairro Bortot.

Florista por vocação, Amélia se especializou na criação de grinaldas, enfeites
para vestidos e coroas funerárias. Sua veia empreendedora se manifestou na fundação da
Funerária São Pedro, ao lado de seu esposo Recieri, que era responsável pela fabricação
das urnas funerárias.

Ativa nos movimentos religiosos, especialmente no Apostolado da Oração,
Amélia era uma mulher de fé e dedicação à comunidade. Faleceu precocemente aos 50
anos, em 1972, deixando um legado de trabalho, ética e amor à família. Seus quatro filhos
– Dilson, Pedro, Hélio e Alceu – foram prioridade em sua vida, especialmente no que tange
à educação, que ela sempre valorizou profundamente.

Faleceu em 14 de maio de 1972. Casada com Recieri Picolo. Mãe de Hélio
Domingos Picolo, Francisco Alceu Picolo, Antônio Dilson Picolo e Pedro Isidoro Picolo.
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VERIFICAÇÃO DAS
ASSINATURAS

Código para verificação: 6AE4-8C18-7D4E-F021

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

CLAUDEMIR ZANCO (CPF 856.XXX.XXX-34) em 22/10/2024 18:32:57 (GMT-03:00)
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

Para verificar a validade das assinaturas, acesse a Central de Verificação por meio do link:

https://cmpatobranco.1doc.com.br/verificacao/6AE4-8C18-7D4E-F021


